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Resumo
O objetivo desta pesquisa é avançar na compreensão da escolha por escolas internacionais,
entendendo a adesão a esse serviço por meio de uma perspectiva de consumo e cultura.
Estudos sobre escolas de elite no Brasil interpretam o fenômeno à luz da distinção social, da
aquisição de capital simbólico e da busca por inserção na elite local, adotando,
majoritariamente, a perspectiva de Pierre Bourdieu. Realizou-se um trabalho de campo,
inspirado na tradição antropológica, para verificar as expressões que esse consumo distintivo
assume no contexto da Escola Britânica do Rio de Janeiro. Ao lado de observação
participante, uma coleta de dados sistemática foi feita com grupos focais e entrevistas
individuais, envolvendo 13 pais de alunos. Norteado pelo entendimento do caráter simbólico
das práticas de consumo, o trabalho explora as representações sociais da referida escola, o
tipo de networking estabelecido por intermédio dela e as visões ?nativas? sobre o seu
?elitismo?.
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Título:  Escolarização e Consumo Distintivo - Um Estudo Sobre a Escolha dos Pais por uma 
Escola Internacional no Rio de Janeiro 
 
Resumo: O objetivo desta pesquisa é avançar na compreensão da escolha por escolas 
internacionais, entendendo a adesão a esse serviço por meio de uma perspectiva de consumo e 
cultura. Estudos sobre escolas de elite no Brasil interpretam o fenômeno à luz da distinção 
social, da aquisição de capital simbólico e da busca por inserção na elite local, adotando, 
majoritariamente, a perspectiva de Pierre Bourdieu. Realizou-se um trabalho de campo, 
inspirado na tradição antropológica, para verificar as expressões que esse consumo distintivo 
assume no contexto da Escola Britânica do Rio de Janeiro. Ao lado de observação participante, 
uma coleta de dados sistemática foi feita com grupos focais e entrevistas individuais, 
envolvendo 13 pais de alunos. Norteado pelo entendimento do caráter simbólico das práticas 
de consumo, o trabalho explora as representações sociais da referida escola, o tipo de 
networking estabelecido por intermédio dela e as visões “nativas” sobre o seu “elitismo”. 
 
Palavras-chave: Mercado de Educação, Escolas Internacionais, Consumo, Percepção de 
Valor. 
 
 
Introdução 
 

O mercado da educação privada básica no Brasil vem despontando como um segmento 
promissor para novos investidores. A abertura de novas escolas voltadas para os setores mais 
abastados financeiramente vem ocupando as páginas dos jornais e revistas de grande circulação, 
o que indica haver demanda por esse tipo de escola. Ao que parece, os novos investimentos irão 
reconfigurar o mercado premium no Rio de Janeiro, tradicionalmente liderado pelas escolas 
confessionais e internacionais (BARROS, 2017; CAVALCANTI, 2016; CERQUEIRA, 2017; 
RITTO, 2016).  

A educação, entendida sob uma perspectiva de mercado, ganhou espaço no campo de 
estudos de administração, a partir da década de 1990, nos Estados Unidos e Reino Unido, 
quando surgiram as primeiras publicações sobre o chamado “marketing educacional” (GRAY, 
1991; KOTLER; FOX, 1995; DAVIS; ELLISON, 1997). O interesse se justificou pela 
percepção de que não bastava a uma escola ser somente eficiente, mas também era preciso 
transmitir uma imagem de eficiência para sobreviver em um ambiente que, ao lado das escolas 
públicas, configurava um novo mercado competitivo (BOYD, 1998; WOODS, 2000). 
Paralelamente, os estudos de marketing baseados na lógica orientada para o serviço têm 
indicado que mercados competitivos não oferecem simples produtos ou serviços por sua 
utilidade, mas, sim, oferecem um determinado “valor” (HAMEL; PRAHALAD, 1994; 
ALMEIDA, 2002; VARGO; LUSH, 2004). Produtos e serviços ganham existência junto a seus 
públicos por meio dos valores que representam. Nesse sentido, assim como em outros 
segmentos, as escolas também precisam analisar, com cuidado, as necessidades e desejos de 
seus “consumidores”, o que traz para o primeiro plano o coletivo dos pais de alunos, juntamente 
com seus valores, expectativas e direitosi com relação à educação dos filhos. 

Como postulam os pensadores do processo de “marketização” da educação, 
compreender esse fenômeno pressupõe considerar o impacto das variáveis históricas e culturais 
que incidem sobre esse mercado (GRACE, 1995). Isto porque a construção de “valor” em 
educação carrega um componente relativo e contextual que irá diferenciar esses mercados 
segundo momentos e lugares. Dentro desta abordagem, foi realizada uma pesquisa na cidade 
do Rio de Janeiro voltada para o tema da construção e percepção de valor no mercado das 
escolas premium. Com o apoio de perspectivas históricas, sociológicas e antropológicas, o 
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estudo se voltou para o nicho das escolas internacionais, mais especificamente, uma das escolas 
mais caras da cidade, a Escola Britânica do Rio de Janeiro. Entendendo os pais de alunos como 
consumidores de valores e ativos intangíveis da escola, foram aplicadas metodologias 
qualitativas com a finalidade de acessar os componentes simbólicos subjacentes a essa escolha 
de consumo (BRATUCU; BRATUCU, 2012; OLIVEIRA, 2010; OPLATKA, 2002). 

Os objetivos da pesquisa foram construídos com vistas a dialogar com alguns 
argumentos debatidos na escassa literatura especializada sobre escolas internacionais no Brasil 
(CANTUARIA, 2005; AGUIAR, 2007; NOGUEIRA, 2004; BRANDÃO: LELLIS, 2003; 
ALMEIDA, 2002). Esses estudos colocam que a escolha dos pais por essas escolas foi 
motivada, historicamente no Brasil, pelo desejo de inserir os filhos na elite local. Adotando a 
perspectiva de Pierre Bourdieu sobre capital simbólico e habitus, realizam uma leitura do 
fenômeno à luz de uma motivação por distinção social, aquisição de prestígio e demonstração 
de “bom gosto”. De forma geral, foi na busca por aprofundar sobre essas questões, atentando 
se elas cumprem, de fato, um significado relevante no universo estudado, assim como 
verificando as formas e expressões que nele adquirem, que se realizou um trabalho de campo 
junto a pais da Escola Britânica do Rio de Janeiro. De modo mais específico, o trabalho indaga 
a respeito das representações simbólicas associadas à Escola Britânica, entendida como uma 
“marca” e do senso de pertencimento e o grau de networking construído por intermédio dessa 
instituição. 
 
 
Referencial Teórico 
 

Na pesquisa historiográfica que Cantuaria (2005) realizou sobre a construção de escolas 
internacionais no Brasil, emergem três modelos analíticos, a saber:  

• Escolas de imigrantes: os representantes seriam os alemães e italianos. Foram alvo de 
críticas e intervenção. No Rio de Janeiro, o exemplo é o Colégio Cruzeiro (precursor da 
Escola Corcovado), fundado por imigrantes alemães em 1840, que foi fechado em 1942 
reabrindo posteriormente. 

• Escolas de expatriados: os representantes seriam os norte-americanos e ingleses. A 
permanência no Brasil tinha caráter temporário, ligado aos empreendimentos e 
investimentos nas áreas de infraestrutura, industrial e financeiro realizados no Brasil. A 
língua inglesa como instrumento de negócios levou ao aumento de demanda por escolas 
com esse capital linguístico.  

• Escola francesa: com uma ‘missão civilizatória’ sustentada pelo governo francês e as 
elites nacionais brasileiras da época contra a influência protestante. No Rio de Janeiro, 
o exemplo é o Colégio Franco-Brasileiro (precursor Liceu Molière) fundado em 1915.  
 
A pesquisadora remonta às necessidades de educação dos filhos de colonos, imigrantes 

e expatriados que vieram para o país em diferentes momentos do processo de colonização do 
território e da expansão da indústria brasileira. O processo de escolarização privilegiada no 
Brasil teria servido, segundo a visão da autora, a um propósito de unificação das elites, uma vez 
que morar no Brasil apresentava limitações dadas pela incipiente vida social e cultural local. A 
forma para se inserir e se diferenciar dentro dessa sociedade em construção passou por apoiar 
a internacionalização do ensino. Fazer parte da elite não significaria necessariamente adotar 
uma mesma coesão ideológica ou cultural, mas, antes, ter acesso aos capitais necessários para 
participar do poder político local (CANTUARIA, 2005). A escola da elite funcionaria, nesse 
sentido, como uma via para a aquisição de capitais sociais distintivos (BOURDIEU, 1979). 

Em pesquisa sobre o panorama mais recente de escolas internacionais no Brasil, Aguiar 
(2007) sugere que os pais, ao escolherem esse tipo de escolas, revelam a esperança de 



EMA 2018 Porto Alegre / RS - 26 a 28 de Maio de 2018

 

 

3 

 

reconverter o investimento financeiro feito nessas instituições em retornos obtidos no âmbito 
profissional dos filhos. A motivação estaria menos fundada na previsão de um futuro no exterior 
para seus descendentes e mais referenciada às disputas que eles deverão enfrentar na sociedade 
nacional. Nas escolas internacionais, haveria a aquisição de um capital cultural e simbólico 
(BOURDIEU, 1989) que é derradeiramente a competência linguística e social. Tratar-se-ia de 
um capital irrefutável para a inserção no mercado de trabalho (AGUIAR, 2007).  

Na argumentação de Brandão (2005; 2003), o interesse nas estratégias educativas das 
famílias passaria por uma aquisição, ou mesmo consumo, de recursos materiais e simbólicos 
para a inserção em setores das elites. Associando o capital simbólico às credenciais escolares, 
as famílias buscariam uma forma de potencializar a aquisição de novas formas de capital. Da 
mesma forma, frequentar uma escola internacional permitiria a aquisição de competências 
socialmente distintivas, as linguísticas e culturais, e essa acumulação permitiria vantagens com 
relação aos estudantes das demais escolas nacionais. Cabe considerar que, por meio da escola, 
os pais estariam investindo no desenvolvimento, para os seus filhos, de um determinado habitus 
distintivo (BOURDIEU, 1992).  

O trabalho de Wagner (1998) aponta para a obtenção de recursos sociais através de 
conhecimento de línguas, culturas distintas, modos de vida estrangeiros, como capitais culturais 
representantes de cosmopolitismo e sofisticação. Para Hayden (2008), o cosmopolitismo é um 
atributo evidente nas escolas internacionais, sendo uma disposição que traduz o tipo de 
indivíduos que as escolas internacionais pretendem produzir, o que pode ser atestado através da 
missão das escolas que incorporam esses atributos em sua declaração. 

Pode-se pensar que os pais, ao escolherem escolas internacionais para os filhos, optam 
deliberadamente por uma instituição diferente da escola nacional. Esta motivação poderia ser 
interpretada à luz das teorias de consumo e cultura, a partir da noção de “xenocentrismo” 
(BALABANIS; DIAMANTOPOULOS, 2016; LAWRENCE, 2012). O xenocentrismo seria 
um favoritismo em relação a grupos exteriores com um negativo estereótipo relativo ao seu 
próprio grupo; uma crença de que o que vem de fora é melhor, sejam produtos, estilo de vida 
ou mesmo ideias ou, ainda, uma atitude com viés comprometido. O xenocentrismo também 
estaria marcado pelas motivações de engrandecimento social. Um sinal de alto status, por 
exemplo, é a aquisição de produtos estrangeiros. “Consumidores xenocêntricos exibem uma 
preferência por produtos estrangeiros como um resultado de engrandecimento social e uma 
percepção interior de inferioridade” (BALABANIS; DIAMANTOPOULOS, 2016, p. 62). 

Com base nestas pesquisas, fica claro que o “consumo” de escolas internacionais revela 
algo mais do que uma busca por escolarização, recebendo outro valor além de um uso ou 
finalidade objetivos. Isto implica refletir sobre o valor simbólico que esse “bem” apresenta na 
realidade social dos sujeitos que o consomem (McCRACKEN, 1988; SAHLINS, 1976). Uma 
preocupação com o sentido simbólico do consumo deve reconhecer que bens e serviços operam 
como sistemas de significação (DOUGLAS; ISHERWOOD, 1979; BAUDRILLARD, 2017), 
que suprem necessidades simbólicas oriundas das relações sociais de um grupo que se classifica 
e se distingue (ROCHA; BARROS, 2006; ARNOULD; THOMPSON, 2005). 
 
 
Estratégia Metodológica 
 

Esta é uma pesquisa do tipo construtivista, com estratégia de investigação qualitativa, 
de caráter exploratório, descritivo e explicativo. A abordagem qualitativa centra-se na forma 
como as pessoas interpretam e dão sentido às suas experiências e ao mundo em que vivem 
(VERGARA, 2016). Assim, utilizou-se de uma abordagem qualitativa para explorar o 
comportamento, perspectivas e experiências das pessoas envolvidas no objeto de estudo, 
valorizando-se as “categorias nativas” (GEERTZ, 2000).  
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Foi realizada uma pesquisa de campo, com certo nível de observação participante, o que 
foi possível graças à condição favorável de inserção nesse campo por uma das autoras, como 
mãe de dois alunos da Escola Britânica do Rio de Janeiro. Conforme argumentou o antropólogo 
urbano Gilberto Velho, em discussão sobre o exercício de “estranhar o familiar”, “o pesquisador 
brasileiro, geralmente em sua própria cidade, vale-se de sua rede de relações previamente 
existentes e anterior à investigação” (VELHO, 2003, p.12). A lado das observações de campo, 
que recaem sobre as dinâmicas da escola e incluem conversas com alguns de seus profissionais, 
a coleta de dados mais sistemática foi feita por meio de grupos focais e entrevistas individuais, 
envolvendo 13 pais de alunos da Escola Britânica da cidade do Rio de Janeiro.  

Optou-se por uma amostra não probabilística intencional para a escolha dos 
participantes dos grupos e entrevistas. Nesse tipo de amostra, o pesquisador seleciona 
indivíduos para estudo porque estão inseridos no fenômeno, em uma relação próxima aos 
propósitos e objetivos perseguidos (BRATUCU; BRATUCU, 2012). Foram organizados dois 
grupos focais com cinco e seis pais de alunos dessa escola em cada grupo. As discussões com 
grupos focais são “caracterizados com uma grande flexibilidade, gerando novas ideias, 
porquanto as respostas às perguntas são espontâneas e menos convencionais” (BRATUCU; 
BRATUCU, 2012, p. 21). Adicionalmente aos grupos focais, foram feitas duas entrevistas 
individuais; uma, como uma figura paterna; e, outra, com uma mãe que tinha avaliado a opção 
pela Escola Eleva.  

A coleta de dados foi realizada com a aplicação de questões abertas, utilizando-se um 
roteiro com perguntas semiestruturadas como guia. A construção dos roteiros de entrevistas e 
grupos focais primou por perguntas abertas que evitassem direcionamentos ou vieses, buscando 
que as percepções fossem captadas com a maior liberdade de expressão possível.  

A duração dos grupos focais foi de cerca de duas horas, cada. Os pais foram informados 
dos objetivos e do caráter acadêmico da pesquisa logo no início do exercício. Os participantes 
demonstraram colaboração, abordando os temas, assuntos e questões com clareza e ordem, 
desejando sucesso à pesquisa. 
 
 
Resultados e Análises 
 

O perfil médio dos pais participantes dos grupos focais e entrevistas individuais pode 
ser assim resumido: 

 

 
Figura 1 – Perfil médio dos respondentes  

 
A escolha dos pais pela Escola Britânica acontece muito cedo na vida de seus filhos, 

iniciando quando estes estão no jardim de infância e, normalmente, se prolonga até o Ensino 
Médio. O destino dos formandos varia entre 30 a 50%, anualmente, para universidades no 
exterior. Há um desejo maior dos pais de que os filhos se arrisquem e busquem o mercado 
internacional do que permaneçam no país, embora, na prática, esse desejo se traduza em 50% 
dos estudantes permanecendo no Brasil e 50% decidindo ir para o exterior. 

Sobre o pertencimento à escola, percebe-se um esforço em estimular aquele específico 
grupo de alunos, professores e funcionários a constituírem uma “comunidade” coesa e 
participante – um clube, como costumam fazer os ingleses. Para realizar essa tarefa, a escola 
promove, entre outras atividades, viagens nacionais e internacionais. Além do conteúdo 
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acadêmico, os alunos constroem laços, a partir da convivência contínua durante anos. Quando 
alcançam o high school, por exemplo, todos os alunos da série se conhecem e convivem juntos 
há tempos, tornando-os “pals” e permitindo o consenso de pertencimento de grupo e a 
manutenção do chamado “caring community”, um dos valores explicitados pela própria Escola. 
Os pais com filhos no Ensino Médio confirmam que não só eles se tornam amigos como acabam 
como uma grande e única família. Ao final da trajetória escolar, a convivência entre os alunos 
estaria fortemente constituída, já que são adolescentes que passam suas vidas acadêmicas dentro 
do mesmo espaço com o mesmo grupo de amigos durante muitos anos. A opinião dos pais com 
relação a esse assunto se divide. Há os que são favoráveis ao vínculo exclusivo com os amigos 
da escola e os que entendem que isto seria prejudicial, sendo, inclusive, motivo de angústia.  

Uma mãe colocou que o universo de seus filhos seria “deveras voltado para a escola e 
para os amigos da escola”, e, por isso, decidiu colocar o mais velho em uma escola de futebol 
fora da escola. Ela constatou que ele “fica perdido” e que não entende o vocabulário das outras 
crianças. Disse que sequer reconhece os palavrões. Enquanto ela ficaria preocupada buscando 
“dar tudo do melhor”, acredita que não estaria preparando o seu filho para a realidade da 
população brasileira. As crianças da Escola Britânica, sob a sua visão, viajam desde muito cedo 
para muitos países, oportunidade de uma parcela muito reduzida da população. 

Outra mãe testemunha a favor do “clube” de pertencimento. Ela gosta da escola porque 
sabe que os filhos terão amigos com o mesmo “padrão cultural". Diz que poderão viajar pelo 
mundo ou morar fora; ver o “mundo” e não “apenas” o Rio de Janeiro: “porque isso aqui é 
muito pequeno, é a bolha que os pais não devem querer para seus filhos. Se para ter esses 
amigos, com esse padrão cultural, é preciso pertencer a essa escola, então que seja essa escola”, 
sentencia. 

Ao explorar, de forma mais ampla, as representações da escola, surgiram as seguintes 
impressões: “escola cara”, “boa”, “com ensino de qualidade e excelência”, “como uma ilha de 
discrição e isolada pela língua”, “a representação da própria Inglaterra”, “localizada atrás da 
igreja”, e “formadora de opinião”. Os pais acham que, no senso comum, a escola estaria 
associada às seguintes representações: “uma escola de patricinhas”, “uma escola de elite”, “de 
gente rica”, “de gente com dinheiro”, “de gente posh”, “exótica”, “frequentada por filhos de 
políticos”, “aristocrática”, “gente que toca o sininho” e “high society”. Alguns pais disseram 
haver um “preconceito bobo” que demonstra que as pessoas não passam da barreira superficial 
na compreensão do propósito da escola. No âmbito dessas discussões, cabe dizer que cinco pais 
expressaram preocupação sobre a frequência de alunos filhos de políticos e empresários 
envolvidos em escândalos de corrupção, mas boa parte considera que isso não prejudica a 
imagem da escola.  

De fato, um alto grau de seletividade social no ambiente escolar da Escola Britânica é 
dado, de antemão, pela elevada mensalidade e pelo pagamento de luva na admissão (ou 
entrance fee no valor de 32 mil reais por criança, para o ano de 2017). Esse valor desembolsado 
pelas famílias é um forte argumento para que a tomada de decisão sobre a escolha da escola 
seja definitiva, e não precária e sujeita a alteração. Na medida em que a Escola dá preferência 
para estrangeiros e familiares dos atuais e antigos alunos, a escola também fomenta que a 
admissão aconteça dentro de uma rede de parentesco e amizade, dentro de uma seletividade de 
consumidores com prestígio, capaz de trazer identidades para a escola e diferenciação em face 
das demais.  

Foi explorada a percepção do “elitismo” da escola por parte dos pais. No que tange às 
menções sobre esse assunto, notou-se que a “seletividade” da escola foi associada a visões 
positivas e negativas, no discurso dos informantes. Ao ser constituída por um grupo socialmente 
seleto e privilegiado da sociedade, a escola se associaria, de um lado a valores como 
“seriedade”, “discrição”, “tradição” e “pioneirismo”. Por outro, o ambiente também foi 
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associado à “gente esnobe”, “escola de patricinha” e de “filhos de políticos envolvidos em 
escândalos”.  

Chamou a atenção, a “vergonha” relatada por alguns pais por pertencerem a esta escola 
por causa desse mesmo “elitismo”. Nesse sentido, Riedner e Pereira (2012, p. 31) ilustram o 
tom mesclado de ‘elite’ quando afirmam que essa palavra tem sentido antagônico, pois “ora 
aparece como conotação positiva, elogiosa, realçando qualidades de indivíduos ou grupos, ora 
tem conotação negativa, crítica, responsabilizando pessoas ou segmentos da sociedade pelas 
injustiças e desigualdades sociais”. E o momento presente parece acentuar a má reputação da 
elite brasileira, com os casos de corrupção da classe política e empresarial, que vêm sendo 
incessantemente reportados nos últimos anos. Cinco pais dos treze entrevistados revelaram 
preocupação sobre a frequência de alunos, filhos de políticos e empresários envolvidos em 
escândalos de corrupção.  

Buscando compreender se os pais desejam a inclusão social dos filhos na sociedade 
local mais do que outra razão para ter os filhos em uma escola internacional, foram feitas 
perguntas no sentido de compreender o grau e a qualidade de networking construído por 
intermédio da escola. Perguntou-se como era a relação deles com os demais pais da escola, se 
haviam construído vínculos ou amizades e se eles sentiam afinidade ou identificação com os 
seus pares.  

As respostas foram que oito, dos onze participantes dos grupos focais, têm amizades 
com outros pais. Essas relações, conforme indicaram os informantes, são motivadas pela 
amizade entre as crianças, indicando que a interação maior se dá entre as famílias dos amigos 
dos filhos. Ainda sobre essa questão, a suposição de que os pais almejariam mais a inserção dos 
filhos na sociedade local do que efetivamente que eles construíssem uma carreira internacional, 
dos oito pais que se posicionaram sobre a questão, cinco disseram que vão estimular ou 
preferem que os filhos estudem no exterior e três disseram que a escolha é dos filhos. Sobre a 
proficiência da língua inglesa, a totalidade dos pais buscam a fluência em língua estrangeira 
para os filhos e optam pelo inglês, em sua maioria, por ser a língua internacional mais 
importante.  
 
 
Conclusões 
 

Diante do tamanho da educação básica no mercado de educação e do aumento do 
interesse dos investidores nos segmentos premium desse mercado, os estudos voltam-se a 
entender o “marketing educacional” e o marketing baseado na lógica orientada para o serviço. 
O presente trabalho pretendeu compreender os valores no processo de decisão por escolas 
internacionais e na manutenção dessa escolha ao longo dos anos, realizando uma análise a partir 
dos consumidores da Escola Britânica da cidade do Rio de Janeiro. 

Os estudos realizados por pesquisadores brasileiros sobre o fenômeno revelam, sob a 
perspectiva histórica, que a escolha por escolas internacionais refletia o desejo de inserção na 
sociedade local. Ainda, baseados no legado de Pierre Bourdieu, os pesquisadores afirmam que 
essas escolas permitem a aquisição de capitais simbólicos que trazem distinção social, prestígio 
e demonstração de “bom gosto”, resultando em retornos no âmbito profissional e reconversão 
do investimento financeiro realizado. Os pais possibilitam aos filhos o desenvolvimento de 
habitus por meio de conhecimento de línguas, culturas distintas, modos de vida estrangeiros 
com capitais culturais representantes do cosmopolitismo. 

No âmbito metodológico, tratou-se de uma pesquisa com metodologia qualitativa com 
intuito de acessar os componentes simbólicos subjacentes à escolha de consumo. Ao lado de 
observação participante, uma coleta de dados sistemática foi feita com grupos focais e 
entrevistas individuais, envolvendo 13 pais de alunos da Escola Britânica do Rio de Janeiro.  
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Os dados apontam que, para os pais de alunos da Escola Britânica do Rio de Janeiro, 
fazer parte dela expressa, de fato, a distinção de um grupo social que compartilharia do mesmo 
habitus. O “consumo” de escolas internacionais cumpriria, assim, o seu significado simbólico 
de prover os capitais necessários para uma legitimação social, expressos, principalmente, na 
proficiência “nativa” da língua inglesa. Por outro lado, os discursos coletados também indicam 
que o pertencimento a um seleto grupo de elite não está livre de contradição, autocrítica e 
angústia por parte dos que optam por permanecer nessa escola. Os informantes mencionaram 
receio, preocupação e inclusive vergonha de tomar parte dessa elite, o que se justificaria diante 
da desigualdade do país, da construção de um isolamento social e do “esnobismo” que 
caracterizaria as classes mais altas.  

De modo mais específico, os pais pesquisados entendem que, na Escola Britânica, seus 
filhos estariam mais protegidos física e emocionalmente, uma vez que convivem por anos com 
um mesmo círculo de amigos, em um ambiente fechado. Esta percepção converge com a 
“ingenuidade” reportada na literatura especializada que caracteriza esses alunos (Aguiar, 2007) 
A este respeito a imersão nesse campo trouxe o testemunho de mães que se preocupam com o 
universo deveras protegido dos filhos pois, quando expostos fora do ambiente da escola, não 
compreendem sequer os palavrões ditos por outras crianças.  

Por fim, dentro da necessidade de aprofundar novos achados dentro desse universo 
social e simbólico, indica-se como caminhos futuros, um estudo que explore, 
comparativamente, as visões e experiências de pais brasileiros com a dos estrangeiros. 
Observações preliminares indicam haver diferenças tanto nas expectativas e representações 
dirigidas à Escola Britânica, quanto na vivência e significado do pertencimento a segmentos de 
elite.  
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